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			Capítulo 1

			Era um casal apaixonado. Ele, Marcos Henrique Vitti. Ela Patrícia Souza Vitti. Marcos era investigador de polícia. Patrícia era dona de casa.

			Às 13:40 minutos, Patrícia entra em casa gritando para Marcos, que estava grávida. 

			- Amor, amor, deu tudo certo!

			- Não me diga que...

			- Isso mesmo, o nosso filho, vai chegar!

			Foi uma alegria só, pois Patrícia tentava á anos engravidar e não conseguia. Os dois se abraçaram em meio a beijos ardentes.

			Marcos disse:

			- Estou indo para a delegacia, pois tenho uma investigação muito importante sobre falsificação de documentos, mas volto para te “pegar” para sairmos e comemorarmos esta notícia maravilhosa, que você me deu. Vou contar para o Seu Nestor e para o Pedro.

			Pedro era seu colega de trabalho e Seu Nestor era o delegado.

			Chegando na delegacia...

			- Pedro - disse Marcos -, meu filho vai chegar!

			- Parabéns Marcos, você queria tanto...

			- Isso mesmo. Depois de muitas tentativas, até que enfim!

			O escrivão entra na sala e diz:

			- O Seu Nestor está chamando vocês dois, na sala dele.

			  Os dois entram na sala do delegado...

			- Quero te dar os meus parabéns, pelo trabalho que está executando, Marcos! - disse Seu Nestor.

			 - Que trabalho? - disse Pedro, com estranheza.

			- Sobre falsificação de documentos, estelionato - explicou Seu Nestor.

			- Mas Marcos - disse Pedro. - Por que não me disse sobre essa investigação? Eu sou seu melhor amigo, não sou?- Claro que é. Mas o delegado, me pediu, que eu não contasse a ninguém!- Isso mesmo - disse Seu Nestor. - Quem pediu para ele não contar para ninguém, foi eu...

			Pedro com irritação aparente, diz:

			- Não, você não podia ter me escondido isso!

			- Calma Pe...

			- Calma nada. Você não confia em mim!

			Pedro sai andando a passos largos, rumo a porta de saída.

			Marcos diz a Seu Nestor:

			- Não entendo o motivo de tanta irritação, por causa de um assunto tão sem importância.

			- Calma Marcos. Isso é ciúmes, por eu não ter dado essa investigação para ele.

		

	
		
			Capítulo 2

			Mais tarde na casa de Marcos...

			- Meu amor - disse Marcos. - Não entendi a atitude do Pedro hoje.

			Marcos conta para Patrícia, o que aconteceu na delegacia. 

			Patrícia diz:

			- Ele deve estar é com inveja!

			- Não acredito não, parece outro motivo.

			- Qual? - disse Patrícia.

			- Não sei ainda. Mas, vamos deixar o Pedro para lá e vamos sair.

			- Onde vamos?

			-  Vamos jantar fora!

			O casal saiu, se divertindo pela cidade.

			Enquanto isso no carro, Pedro conversa sozinho:

			- Por que ele não me disse? Eu tinha que saber.

			Enquanto falava, Pedro dava socos no volante.

			O telefone toca e Pedro atende.

			- Não te falei, para não me ligar!

			- Mas é muito urgente - responde uma voz misteriosa

			- Não quero saber - disse Pedro. Não me fale nada por telefone. Te encontro naquele endereço, daqui alguns minutos.- Pedro sai no carro em alta velocidade. Chegando no endereço combinado... Pedro desce do carro, quando aparece um homem gordo, barba por fazer, dizendo:

			- Seu Pedro, “deu” problema...- Não me venha com mais problemas, eu já arrumei um grande problema hoje. Mas isso é outra coisa. Qual é o problema?- O Senhor se lembra do Mauricinho?

			- Claro que lembro. 

			- Então, ele “caiu”! A polícia o pegou!

			Pedro, visivelmente irritado, grita:

			- Você é um burro! Eu disse que aquele trouxa, não podia participar do nosso esquema! O que aconteceu com ele?- Ele estava indo levar os documentos e teve um acidente. A polícia chegou e levou.

			- Ele está preso onde?

			- Não está preso ainda. Como sofreu um acidente, ele está no hospital municipal inconsciente e quando acordar, vai direto para a cadeia.

			- Não podemos perder mais tempo. Temos que mandar matá-lo antes que ele acorde.

			- Como vamos fazer isso?

			Pedro andando de um lado para outro, diz:

			- Deixa eu pensar, deixa eu pensar... já sei!

			- Sabe? Como vai ser?

			- Vamos entrar no hospital, disfarçados de médico!

			Ele está em um hospital público, a segurança é frágil.

			Enquanto isso em um restaurante, Marcos e Patrícia conversam:

			- Marcos, hoje era para ser um dia fantástico, mas você está “longe”, tenso.

			- Não consigo tirar o Pedro da cabeça, ele nunca se comportou assim.

			- Esquece ele, ou então liga para ele.

			- É isso mesmo que eu vou fazer.

			Neste momento, Pedro e o seu comparsa estão na frente do hospital, quando o telefone toca.

			- É tudo que eu precisava - disse Pedro. - Uma ligação do cretino do Marcos.

			Pedro desliga o telefone.

			Voltando ao restaurante, Patrícia pergunta:

			- O que aconteceu?

			-  Estranho, desligou! Quer saber, vamos curtir nosso momento. 

			Marcos olha para a porta do restaurante e vê o delegado de polícia, Seu Nestor.

			- Seu Nestor - disse Marcos. - Sente-se conosco.

			- Com certeza - disse Seu Nestor. Mas o que fazem aqui? Sempre venho a este restaurante e nunca os vejo.

			- Viemos comemorar a gravidez da minha mulher!- Meus parabéns!

			Com irritação aparente, Patrícia diz:

			- Queríamos nos divertir, mas o Pedro não deixa.

			- Não deixa por quê? - disse Seu Nestor.

			-  É que o Marcos está muito preocupado com ele.- Com o quê? - disse Seu Nestor.

			- Com a reação que ele teve, ao saber da investigação do Marcos.

			Marcos entra na conversa:

			- O Senhor não achou estranho a atitude dele, Seu Nestor?

			- Achei, mas ele está estranho á muito tempo.

			- Como assim? - pergunta Marcos.

			- Ele está cheio de mistérios. Ligo para ele em casa, ou no celular e sempre não atende. Recebe telefonemas misteriosos e sai de uma hora para outra. Quando volta, está sempre com as rodas do carro sujas de barro e inúmeras outras coisas.Marcos diz:

			- Amanhã vou conversar com ele, para saber o que está acontecendo.

		

	
		
			Capítulo 3

			No dia seguinte, Marcos se levanta da cama e vai pegar o jornal. Sentado na mesa da cozinha, lê uma reportagem que diz: “Homem morto no hospital, por bandidos disfarçados de médicos”.

			Marcos, chama Patrícia:

			Meu amor, olhe que notícia horrível no jornal! Vamos ter um dia cheio na delegacia.

			É mesmo, nem no hospital temos mais segurança.

			Enquanto isso, na casa de Pedro...

			- Que maravilha! Deu tudo certo, do jeito que eu imaginei. Mandei aquele trouxa para o cemitério. Agora o meu maior problema, é o Marcos.

			                             

		

	
		
			Capítulo 4

			O telefone de Pedro toca.

			- Pedro, aqui é o Getúlio...

			-  Vá falando o que quer.

			- Você ainda mexe, com aqueles “papéis”?

			- Claro que sim.

			- Estou chegando perto de sua casa, me espere na porta, para nós conversarmos. Estas coisas, não são boas de falar por telefone.

			Getúlio para o carro na frente da casa de Pedro, que já está o aguardando.

			- Como vai meu amigo? - disse Getúlio.

			- Tudo bem. E com você?

			- Mas vamos falar de negócios? - disse Pedro.

			- Claro que sim, é para isso que eu vim. Quero um lote de carteiras de motorista, para serem entregues o mais rápido possível.

			- Vou ver o que posso fazer.

			- E quando estiverem prontas, vou com você para entregarmos neste endereço.

			Getúlio entrega para Pedro um papel com o endereço do local.

			- Com certeza, entregaremos. Mas temos que tomar cuidado redobrado...

			- Por quê?

			- Porque a polícia está na nossa “cola”, não podemos vacilar - disse Pedro.

			- Não precisamos nos preocupar tanto assim, afinal, você é da polícia.

			- Estou falando sério, desta vez, é para valer! Vou providenciar os documentos e quando estiverem prontos, ligo para te avisar.

			- Tudo bem. Então, até mais.

			- Tudo de bom para você!

			Os dois se cumprimentam e Getúlio vai embora. Pedro vai para a delegacia trabalhar. Quando chega na delegacia, vê Seu Nestor e Marcos conversando. Pedro se aproxima e cumprimenta os dois, com um aperto de mão a Seu Nestor e um abraço em Marcos.

			-  Como vai Marcos, tudo bem?

			- Tudo ótimo, mas eu achei que você estivesse chateado comigo.

			- Que nada. Na realidade o problema, não é com você. Eu acho que estou precisando de umas férias. Não é mesmo Seu Nestor?

			- Calma - disse Seu Nestor. - A sua hora vai chegar.

			Pedro sai e vai para sua sala.

			Marcos comenta com Seu Nestor:

			- Estranho, um dia o Pedro está bravo, com raiva e no outro, está calmo.

			- Eu te falei que ele estava estranho.

			- Bem, melhor assim.

			Enquanto isso na sala de Pedro, ele conversa sozinho consigo mesmo.

			- Tenho que fazer com que o Marcos, pense que eu estou do lado dele. Não posso ficar tenso. Tenho que fingir, que nada está acontecendo. Mas como é que eu vou tirar esse Marcos do meu “pé”?

			Alguém bate à porta, Pedro atende. Para sua surpresa, é o Marcos.

			-  Tudo bem Marcos? Vamos entrando.

			- Só passei para te perguntar se você precisa de alguma coisa, se está tudo bem mesmo com você?

			- Claro que está. Mas e as investigações sobre documentos falsos? Já pegou os vigaristas?

			- Não, ainda não. Estou investigando, mas pela forma da falsificação, deve ser alguém ligado a algum poder público.

			Pedro ao ouvir essa informação, muda a fisionomia e diz:

			- Boa investigação para você, tenho que sair, estou em um caso muito importante.

			Pedro sai indignado da sala, pega seu carro, sai dirigindo em alta velocidade, pega o telefone e liga para Getúlio.

			Getúlio - disse Pedro -, acabei de conversar com o Marcos, tome cuidado com as transações, se possível pare por alguns dias.

			Vou tomar todos os cuidados necessários, não se preocupe.

			- Estou olhando uma nova área, para nós fazermos os negócios. Pois aí, está muito perigoso.

			- É mesmo? E onde é?

			- É uma fazenda antiga, com uma casa praticamente abandonada á muitos anos. Estou indo para lá para concretizar a locação do local.

			                           

		

	
		
			Capítulo 5

			Enquanto isso na casa de Marcos, alguém bate à porta. Patrícia atende.

			- Oi tio Ivan! Quanto tempo!

			- Tudo bem com você, minha sobrinha?
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